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			1. Apresentação


			Comunicações cósmicas com espíritos, anjos, ETs, consciência cósmica, expandida ou ampliada, transcendências místicas ou religiosas, mediunidade, agroglifos nas plantações, enfim, Hipercomunicações Cósmicas: o que isso tudo significa?


			Nesta obra, damos continuidade a algumas temáticas abordadas nos escritos da primeira (Saberes Divinos – Divinos Saberes) e da segunda (Torre de Babel), especialmente nesta última obra, em que levantamos algumas temáticas relacionadas à chamada “Confusão de Línguas” e a proibição ou bloqueio das capacidades hipercomunicativas da humanidade, devido à construção de uma “Torre”, a Torre de Babel, como ficou conhecida, e que levaria os humanos diretamente “ao céu”. Essa façanha, portanto, foi impedida aos humanos pelos deuses, como resultado de mais uma manipulação genética para que “linguagem e consciência” fossem impedidos de evoluir ao nível dos próprios deuses. Assim, as capacidades hipercomunicativas (transcendentais e cósmicas) da humanidade deixaram de evoluir até o “fim dos tempos”, ou seja, até a atualidade.


			Neste terceiro livro, então, analisamos inúmeras formas de comunicação hipercomunicativas que ou resistiram a esses bloqueios do passado, ou voltaram a ser desenvolvidas com toda uma espécie de meios auxiliares para que isso acontecesse e evoluísse.


			Enfim, o nível de desenvolvimento humano na atualidade levou a uma divisão de saberes em que podemos nos apoiar: o saber místico e religioso ou o saber da ciência e tecnologia. Há uma necessidade urgente para que todos os grandes sábios da humanidade e de todas as áreas do conhecimento, também, acordem para o potencial humano que nos levará para uma reviravolta total em questões de valores, direitos, capacidades e possibilidades hipercomunicativas etc. Serão neles que as novas gerações, que hoje conhecemos como crianças índigo ou cristais, poderão se apoiar também para desenvolver ao máximo suas capacidades ainda consideradas paranormais. 


			No auge deste desenvolvimento, então, podermos ser seres livres e com potencial de a qualquer momento nos comunicarmos com inteligências superiores e que não pertencem necessariamente ao nosso plano de espaço e tempo. Por entendermos a Hipercomunicação Cósmica desta forma mais ampla, também levamos em consideração alguns fenômenos que podem não parecer que possam fazer parte desta temática, me refiro a “avistamentos, “abduções”, “sonhos lúcidos”, entre outros.


			Fenômenos de Hipercomunicação Cósmica eram frequentes no passado, mas o perpétuo movimento de mudanças e transformações no mundo material e objetivo também transformou os humanos, e com isso também o conteúdo de seu pensar o mundo e a si mesmo. Mas, infelizmente, o resultado foi o bloqueio ainda maior de nossas capacidades de comunicação do visível para o invisível e vice-versa. 


			Pois se a humanidade tivesse dado continuidade ao seu poder de Hipercomunicação Cósmica, já teríamos cumprido a determinação cósmica e dos deuses do passado: “Homem, conheça-te a ti mesmo e conhecerá o universo e os deuses”.


			Por fim: quem escreve livros, planta ideias, e os leitores as colhem.


			Elenor Kunz


			1.1 Hipercomunicação Cósmica


			Este conceito não é fácil de ser encontrado na literatura em geral!


			Para esta obra, pretendemos expandir o conceito utilizado por Fosar, Grazyana e Bludorf e Franz no livro Vernetzte Inteligenz – Die Natur geht online, que para uma livre tradução do autor significa: “A Inteligência em Rede – A natureza anda online”.


			Os referidos autores, pesquisando nas ciências oficiais, especialmente da física, física quântica, psicologia e conhecimentos de caráter esotérico e religioso, encontraram saberes surpreendentes que transitam, assim podemos dizer, no espaço do “impensável”, e entram para o complexo tema das “Realidades Virtuais Paralelas”.


			É certo dizer que atualmente existe uma gama de comunicações humanas sobre as quais paira um enorme vácuo de saberes explicativos racionais relacionados com os, digamos assim, conhecimentos oficiais das ciências em especial.


			Essas ainda “desconhecidas” formas de comunicações humanas, vamos chamar aqui de “Hipercomunicação Cósmica”, e pretendendo, assim, investigar com um olhar das ciências, filosofias, misticismos, religiões entre outras áreas do conhecimento humano, são diferentes formas de comunicação e que ainda integram o âmbito de conhecimentos não oficiais da humanidade. Entre muitas dessas formas estão a telepatia, as comunicações mediúnicas, contato com ETs, anjos e outras formas de buscas por conhecimentos transcendentais ou cósmicas, ou seja, hipercomunicações. 


			Até mesmo as comunicações transcendentais realizadas pelos modernos computadores e a recém-criada inteligência artificial, conforme comentamos no segundo livro desta série, terão algum espaço nestas reflexões.


			Os autores anteriormente citados procuram por explicações, acima de tudo, científicas para o tema que estamos tratando, e assim consideram que, inicialmente, é preciso entender a natureza em geral e relacionar a ela a natureza humana nesta configuração. Nossa consciência e as múltiplas dimensões do espaço-tempo cósmico, que analisamos no segundo livro, é um dos temas mais explorados por esses autores, e com isso avançam sobre o tema que também nos foi caro no segundo livro, ou seja, nossa herança genética, o DNA. Eles descobriram, por experimentações científicas, inclusive, que nosso DNA tem, na verdade, uma função de “antena” para toda a gama de hipercomunicações cósmicas. Vamos ter que, de algum modo, retomar alguns temas já abordados anteriormente, ou seja: DNA, linguagem e consciência.


			Por fim, a grande interrogação que os autores citados deixaram e que procuramos interpretar foi a seguinte: “Será que apenas humanos de capacidades supranormais, pela expansão da consciência, é que conseguem alcançar o poder da Hipercomunicação Cósmica?”. Num futuro não tão distante, talvez, poderá ocorrer uma abertura da consciência coletiva da humanidade, e de tal forma que esse poder permitirá alcançar, inclusive, a comunicação com civilizações extraterrestres para toda a humanidade! Só o futuro dirá!


			Porém é necessário admitir que a temática da Hipercomunicação Cósmica e toda sua complexidade e utilidade não deverá ser explorada em abrangência e profundidade por cientistas, alguns gênios das ciências ou de outras áreas do conhecimento humano, até que também a humanidade toda se eleve a um patamar espiritual que permita, não somente a compreensão deste potencial humano, como também a sua utilização prática. 


			Significa dizer que quando a humanidade alcançar o nível da “consciência coletiva” plena, ela será elevada para um nível espiritual, mental e físico ainda incompreensível para o estágio atual em que vivemos. Será neste nível de evolução humana na Terra que nossa “inteligência humana coletiva” irá se vincular e “funcionar” em rede, alcançando, assim, as infinitas possibilidades da comunicação cósmica, do visível para o invisível, em especial. 


			No Universo existem diversos níveis de espaço e tempo, e para penetrá-los é necessário que nossa consciência faça conexões com a “antena cósmica” de nosso DNA. Desta forma, o tempo-espaço cósmico e todas as formas de inteligências do Universo nos serão acessíveis, e com elas poderemos evoluir para nossa verdadeira essência de seres divinos.


			Porém, como iremos fazer na extensão de toda essa obra, alertamos: não é algo para o “aqui e agora”, mas, com certeza, a humanidade deverá levar séculos e séculos para o início da jornada a esta possibilidade de Hipercomunicação Cósmica plena.


		




		

			2. A troca de informações interdimensionais
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			Elas existem, sim, porém a questão é, e aqui queremos nos aproximar cada vez mais da possibilidade de trazer essas informações à nossa consciência objetiva, como entendê-las e o que realmente podemos aprender com elas. Esse é o principal objetivo que procuramos aprofundar nesta terceira obra, procurando por abordagens que pretendem ir além da ciência e outras áreas de conhecimentos oficiais. E não tem nada a ver com arrogância teórica, no sentido de contradizer ciência e outros conhecimentos oficiais, mas, sim, de apresentar que outros saberes sobre nós e o mundo existem e podem nos auxiliar e muito na descoberta de nós mesmos e toda verdade sobre o mundo em que vivemos.


			Com certeza tudo que a seguir vamos trazer com relação às comunicações que aqui denominamos “hipercomunicações”, ou seja, não apenas as inteligências de outras dimensões de espaço e tempo, mas também fenômenos paranormais, que algumas pessoas ou grupo de pessoas apresentam sem elas mesmas entenderem o fenômeno. 


			Tudo isso e muito mais existe sim, porém para os conhecimentos oficiais “ainda sem provas”, embora alguns renomados cientistas de todas as áreas do conhecimento já tenham apresentado pesquisas e relatado resultados surpreendentes sobre todos os fenômenos que a seguir vamos trazer para análise. 


			É possível encontrar muitos estudos teóricos e que se apoiam em teorias já conhecidas ou em desenvolvimento para esse complexo assunto e, por outro lado, também é possível encontrar muitas práticas “anormais” sem o devido apoio teórico-explicativo para essas realizações.


			Entre as teorias encontramos, por exemplo, a Psicologia Interdimensional, que estuda com muita profundidade o comportamento humano e seu envolvimento com a hipercomunicação, denominado por elas de “comunicação entre diferentes dimensões do tempo e espaço”. Assim, pretendem entender melhor todo o significado destas comunicações. Seus estudos envolvem a identificação destes sinais hipercomunicativos (não denominam assim) e interpretar seus sentidos para o comportamento humano. Não avançam em seus estudos para o campo dimensional de origem destas comunicações, ou seja, o outro lado dos diálogos ou mensagens, de onde vêm ou quem os emitem.


			Mais uma vez, como já em duas obras anteriores, defrontamo-nos com um complexo temático que envolve não apenas a humanidade, mas o Universo. Estamos falando do nosso DNA e de consciência. Já falamos anteriormente que o DNA é a “antena” e o Universo é “autoconsciente”, ou seja, o Universo não é uma máquina, não funciona mecanicamente, mas, sim, em toda sua extensão, que é impossível de imaginar, é constituído de consciência com a mesma formação e finalidade de nossa consciência, aliás, que com ela forma um todo consciente. Desconfiando desta complexidade consciente do universo e a nossa relação consciente com ele, muitos cientistas, místicos e sábios de outros tempos começaram a procurar por Deus nesta rede de complexidade consciente.


			Sabe-se, assim, que todo ser vivo, na Terra ou em outros sistemas e planetas do Universo, traz em si mesmo, de forma invisível, como é nosso caso na Terra, uma matriz histórica de toda sua existência no Universo.


			Nossa busca por conhecimentos aqui, relacionados com a Hipercomunicação Cósmica, então se reduz a entender como as relações comunicativas transcendentes e interdimensionais, que a seguir vamos esclarecer, podem se realizar de forma consciente com nossa humana existência. 


			É possível encontrar na literatura de diferentes entendimentos, científicos ou místico-esotéricos, sobre como, onde, de que forma e o que significam as mais diferentes intervenções hipercomunicativas?! Seriam intervenções que podem ser provocadas ou buscadas por conexões que ainda não são conhecidas, como meios de comunicação normais para a humanidade? 


			Portanto, quando esses “contatos” acontecem, é possível observar algumas tendências ou características comuns nas mais diferentes e estranhas comunicações interdimensionais ou hipercomunicativas. Logo:


			A hipercomunicação consciente ocorre de uma forma em que alguém, como médiuns, videntes, sensitivos ou pessoas que buscam — por indução com substâncias alucinógenas, ou até mesmo por meio de sonhos e outros meios — a chamada ampliação da consciência e conseguem, assim, realizar uma conexão com “inteligências” não presentes corporalmente, por isso transcendentais ou interdimensionais. 


			Essas comunicações, embora ocorram em situações do “aqui e agora”, não necessariamente pertencem ou podem ser entendidas pela nossa — como receptores das mensagens — relação de espaço e tempo. O que acontece e aconteceu pode estar ligado a fatos e acontecimentos num passado distante ou mesmo no futuro. Trata-se sempre de um acontecimento ou vivência não-linear, simplesmente.


			Apesar disto, é possível verificar nestes “contatos” que as mensagens assim alcançadas muitas vezes tratam de informações muito significativas e possíveis de verificação a posteriori. Especialmente se as informações, assim obtidas pela Hipercomunicação Cósmica, não eram do conhecimento de nenhum dos participantes — no caso — de uma, assim, experiência de natureza mística, espiritual ou outras formas que transcendem os muros do visível da natureza humana.


			Diferentemente do que ocorre com pessoas em transe hipnótico, nesse fenômeno da hipercomunicação, como estamos apresentando, ocorrem alguns efeitos colaterais físicos paralelos às ocorrências da hipercomunicação, e que muitas vezes são considerados como provas de uma comunicação fora ou para além das conexões comunicativas costumeiras. 


			Uma forma especial que também vamos trazer para esse assunto da Hipercomunicação Cósmica diz respeito às comunicações diretas com Seres de Outros Mundos, ETs como são conhecidos. É por meio destes contatos que podemos realmente entender que todos possuímos, de forma latente, um enorme poder hipercomunicativo com o cósmico.


			É preciso alertar também que existem hipercomunicações dirigidas e acompanhadas por especialistas das mais diferentes áreas do conhecimento humano, e por isso confirmadas com os conhecimentos científicos atuais, mas podem também ser apenas “mensagens” envoltas em um simbolismo complexo e que apontam para o futuro, normalmente futuro da humanidade, do planeta etc. 


			Por isso é preciso entender, também, que muitas vezes pode se tratar de “mensagens” totalmente falsas. Não se pode ignorar esta hipótese.


			No livro acima citado de Fosar e Bludorf, são apresentados muitos casos concretos de Hipercomunicação Cósmica, inclusive alguns realizados em laboratórios com a presença de especialistas de muitas áreas do conhecimento para verificar e analisar todo o fenômeno que ocorre nesses casos. 


			Os autores assim apresentam uma série de experiências, como também casos espontâneos de hipercomunicação e que tiveram a oportunidade de analisar. Não vamos nos ater aos relatos destes fenômenos porque são bastante extensos, e também fomos buscar em outras fontes os detalhes e as evidências incomuns destes fenômenos que se tornam realmente interessantes. Mas utilizamo-nos de esclarecimentos e análises críticas de todas as informações encontradas para esses eventos paranormais, sensitivos, mediúnicos ou de muitas outras formas, como são evidenciados na literatura disponível. Aqui resumiremos tudo como a “Hipercomunicação Cósmica”.


			Ainda sobre a obra anteriormente citada de Fosar e Bludorf, o que mais nos interessou e chamou muito a nossa atenção foram os esclarecimentos que forneceram sobre a possibilidade e a forma como algumas pessoas, e não máquinas, conseguem realizar esses contatos extraordinários e virtuais, algo ainda tão incomum para os já conhecidos campos de comunicação humana. 


			Todas as experiências mostraram que “algo” se comunica com os agentes de recepção de informações transcendentais. E as formas como esta comunicação se estabelece são múltiplas, visuais, auditivas ou ambas simultaneamente, como em casos de contatos com ETs, espíritos ou anjos, em que os relatos dos receptores apresentam detalhes surpreendentes destes “seres interdimensionais” do espaço. 


			Essas vivências dos “sensitivos receptores” apontam para contatos visíveis muito incomuns e saberes com os quais era impossível terem um conhecimento prévio, anterior aos contatos. Parece que uma “porta” para o espaço interdimensional se abre para esses humanos, porta essa que para os humanos normais ainda é intransponível. Será que um dia se abrirá para todos? Vamos analisar esta possibilidade também!


			Pessoas e agentes receptores na hipercomunicação recebem informações, às vezes, de grande relevância científica, e que não poderiam ter acesso em sua vida cotidiana. Falam sobre “buracos negros”, “efeito túnel”, “viagens interestelares”, “seres de outros mundos interdimensionais”, e assim por diante. Relatam informações sobre esses complexos assuntos da física, da astronomia ou de outros campos do conhecimento científico com tanta convicção e profundidade teórica, que assusta até mesmo renomados cientistas das diferentes áreas. 


			Uma outra forma destes fenômenos se manifestarem ocorre com as “lembranças de vidas passadas” de muitas pessoas, em especial as crianças. Existe uma infinidade de relatos sobre esse assunto, e um caso mais interessante e surpreendente é o caso de Omm Sety e suas lembranças de uma vida no Antigo Egito no tempo dos faraós. O fato que a levou a ter essa interessante e misteriosa experiência com uma vida no longínquo passado do Egito também já foi relatado em inúmeros canais das redes sociais, bem como em obras literárias. 


			Este e outros casos semelhantes que não vamos analisar nesta obra ocorreram de uma forma muito interessante, ou seja, as lembranças de vidas passadas começaram a ocorrer depois de um “traumatismo craniano”! O que esse acidente com a cabeça (cérebro) poderia ter acionado? Nada é encontrado na literatura sobre isso.


			Enfim, ainda vamos falar em toda extensão desta obra sobre como pessoas com capacidades “paranormais” para a Hipercomunicação Cósmica realmente realizam esses “contatos”. 


			


			Mas já se sabe que nem sempre é possível dizer que existe um contato com “seres inteligentes do outro lado da linha”. O fato de alguém fazer contatos interdimensionais sem a presença visível do contatado, e assim receber informações e conhecimentos que não poderia ter adquirido no “mundo do aqui e agora” em que vive, é extremamente complexo. E a complexidade maior, entre outras, reside justamente em uma grande falta de conhecimentos sobre “nós mesmos” em todas as suas dimensões físicas, emocionais, espirituais etc. Veja o caso anteriormente citado: um acidente acionou algo muito improvável para seres normais. Que conhecimento a ciência tem sobre isso?


			É exatamente isso que mais ocorre quando se tem informações sobre as diferentes formas de hipercomunicação a que já nos referimos. Porém é preciso alertar que nós, humanos, só utilizamos 5 ou 6 por cento de nossa capacidade intelectual e, portanto, contatos desta natureza podem estar ocorrendo por e por meio de uma capacidade cognitiva e comunicativa ainda desconhecida para nós. 


			Essas muitas formas de intuição, inspiração, entre outros meios de fazer contato e receber informações e conhecimentos diretos, mesmo às vezes em sonhos, sem explicações racionais para esta realidade, ocorrem com pessoas normais também, ou seja, quem não pertence ao grupo de sensitivos, místicos, espíritas ou de qualquer outro grupo de capacidades hipercomunicativas. 


			Inúmeros aspectos destas hipercomunicações cósmicas já foram e estão sendo analisados em uma vasta literatura sobre os assuntos. Elas envolvem uma enormidade de “oráculos”, como ambientes onde as mais diferentes manifestações hipercomunicativas são realizadas e os agentes principais como mediadores destes fenômenos místico-religiosos, em geral. Nestes, então, podemos encontrar médiuns, pais de santo, astrólogos, cabalistas, xamanistas, bruxos e muitos outros.


			Casos mais famosos destas comunicações oraculares se referem quase sempre às previsões do futuro, e têm como principal referência o famoso caso de Nostradamus, conhecido em todo o mundo, e sobre o qual existe uma extensa literatura. Muitas das previsões de futuro por ele relatadas em forma de códigos de difícil decifração acredita-se já terem ocorrido conforme o previsto pelo vidente.


			Um caso mais emblemático e mais recente na história de previsões históricas sobre acontecimentos no mundo presente e futuro, e que vale a pena ser registrado também, é o caso de Edgar Cayce. Esse sensitivo americano registrou muitos e interessantes casos de Hipercomunicação Cósmica. Nascido na cidade americana de Kentucky, em 1877, realizou durante muitos anos fantásticas previsões, com clareza e precisão, que depois realmente se confirmaram.


			Cayce desenvolveu habilidades incríveis e previsões fantásticas. As possibilidades hipercomunicativas surgiram nele de forma espontânea aos treze anos de idade. Descobriu ele, com essa idade, que se dormisse com a mão sobre um livro, ele conseguia absorver todo o conteúdo da obra e relatar para outras pessoas tudo o que continha. Depois disso, todas as suas mais fenomenais habilidades hipercomunicativas ocorriam com ele dormindo, muitas vezes num sono induzido para assim poder não só fazer previsões, como também tratamentos e curas para pessoas que o visitavam com essa finalidade.


			Não é nossa intenção nesta obra aprofundar as análises de casos — especialmente de casos como os anteriores, muito conhecidos — que claramente se manifestam como uma Hipercomunicação Cósmica. Nosso interesse se orienta mais sobre as possibilidades de conseguirmos encontrar alguns esclarecimentos para esses fenômenos hipercomunicativos, e também os pontos de conexão entre as mais diferentes manifestações.


			Casos que nos interessam em particular são os fenômenos ufológicos que se manifestam cada vez mais em aparições e não apenas para ufólogos ou interessados neste assunto, mas até mesmo para os maiores céticos com relação a avistamentos de UFOs.


			Como um relato mais detalhado (e o único) sobre todos os fenômenos apresentados como hipercomunicativos, vamos trazer a seguir o caso de um humano e sua viagem a outro planeta, de um outro sistema solar, sem ter sido abduzido para isso.


			Segundo alguns estudiosos (para os casos não presenciais) que apresentamos e ainda vamos apresentar mais adiante, esses fenômenos devem obedecer à mesma lógica das demais formas ou incidências hipercomunicativas, ou seja, exatamente da mesma forma e com os mesmos canais como ocorre com toda a Hipercomunicação Cósmica entre humanos. Logo, o almejado ou espontâneo contato com seres de outros mundos, os tais contatos com o mundo invisível, somente são possíveis por meio da ampliação de nossas consciências.


			Os muitos avistamentos de naves em nosso campo de visão terrestre, caso não sejam fenômenos virtuais que se manifestam apenas na consciência de pessoas que confirmam a visão destes fenômenos, deve se tratar de Seres de Outros Mundos (SOMs). Esses Seres, certamente, já possuem uma avançada tecnologia e capacidade de, entre muitas outras tecnologias e conhecimentos desconhecidos da humanidade, dominar uma engenharia de propulsão antigravitacional, além das possibilidades de viagens por meio do que a nossa ciência já conhece, ou seja, os denominados “buracos de minhoca”. O caso real que a seguir apresentaremos confirma isso.


			Já afirmamos que os avistamentos de UFOs estão se tornando cada vez mais presentes no mundo todo. O curioso de tudo isso é que a maioria das pessoas que tiveram a experiência destes avistamentos são pessoas que anteriormente caracterizamos como sensitivas, que ativam uma consciência ampliada e por isso estamos trazendo esse tema para, justamente, apresentar as múltiplas possibilidades de conexões entre fenômenos não (ou ainda não) esclarecidos totalmente pela nossa ciência, e que podem, no nosso caso, ser resumidos como hipercomunicações cósmicas.
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